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Conder escora casarões ameaçados de desab 

Falta preservação do patrimônio 
UUANV.-ACHA.00 

Dos 76 cnsarõos incluídos na 
,, Etapa do Recuperação do Pe­
lounnho te ta peta Companhia de 
Dasenvoli.•,mento Urbano do Esta­
do d) Bah,;i (Conder), 39 estão com 
a obra pnra'isaoa, 35 estão com a 
rr:,noi,,açZ.o cm andamento e ape• 
na~ 2 toram totalmente recupera­
dos o ontreguos oara a!> famílias 
O grande numero do ImovoIs do 
Centro H ~tór,co que e~tão em rui­
ria!:, o que ainda Oi10 anic,aram a 
rostouraçao domonslra a ausên­
cia do umés cultura do prescrvaç~o 
dos bens histór,co, e arquitetôni­
co5 na Báhia AlgUP', Ul!jürôet; O 
&obrado!':. com r.~co iminontc de 
d<:&aoomento ap<;na, toram esco­
rado5 pela Condor e Dele~~ C1v1I 
(Code:!>al) e cont«m com um futuro 
incerto 

Abandonados pelo~ •,eu~ pro­
prretários, ma,s de 80 1m61&,s do 
Centro H,stóuco e bairro~ ant1qO'..J 

de Salvador estilo om situaçJo do 
degradaçõo e podem ca•r a qual• 
quer momento lmóveiti com ra­
chadJras nas pdredcs. vcget;içáo 
nra,zado e madciran apodreci­

das e(póem a populaçao ao pcrr-
90 porém o ma,orio siio do pro• 
priedado porticular o prec,•,íJrn r.ar 
d~saproprmdos para sofrer qual­
quer t,po do 1ntervonçáo do podor 
publico 

·A nosso cultura ainda nao ó o 
de valo111aç1lo dos bens Nosso 
pau,mõn,o 6 r1quiss1mo, porém silo 
mu,tos o.::, im6•101s Quo to,arn dcs­
cu.dados pelos donos H uma ~• 
tuitç,10 do , 1c10. ondo as f)Ossoas 
tlc: o rocupornm os St:us 1mo\ e:s o 
nom p,ocuram os podoro~ públi· 
cos para OJudft -lo~/. d,1 o d rotor 
do IPAC. F1oóorrco Mendonço, so 
rofor1ndo o programa~ como Pio 
dotur o Monumonto QJe otiier1va111 
o ltni1•1c1amonro o o recupo,oçâo 

dos casa,ões. Segundo ele, o arti­
go 23 da Constituição se refere ao 
patrimônio como algo de compe­
tência comum à sociedade, a 
União, ao Estado e ao município. 

A 71 Etapa de Recuperação 
contempla casarões das Ruas 
Monte Alverne. Saldanha da Gama, 
Três do Ma,o, 28 de Setembro, La­
deira da Praça. São Francisco e 

Guedes de Brito. Além desses lo­
cais. o Programa de Aceleração do 
Cresc mento (PAC) prevê a reforma 
de 16 1móve1s no Taboão, Ladeira 
da M1sencórd1a, Pillar o Ladeira da 
Montanha Ao lodo estão sendo in­
vestidos cerca AS 60 milhões, na 
reforma de 76 casaróes e 7 monu­
mentos 

No entanto, a lentidão no an­
damonto o a paralisaç5o dan 
obras dosanlmom os moradores 
das âroas ·Faz tempo quo oi Istom 
O!;"c;e~ tapumos orn cimo dos ca· 
sarõo~ e náo há sinal de, começo 
da obra ... reclamo a morndorn do 
Tabo1lo, Maria da Conceição SM· 
10s, 2 ,1 anos. 

A éJ'J!lessor1a do cornunicoçuo 
da Condor · &,plico quo n morosI­
dado nas obra~ de récupmoçAo do 
Ccntrr, 11,s16rico ~e dovo li l1~coh­
n,çao minuc•o~o ,t% órguos quo 
o.igw1 multo cuidado no procos­
~o de réSWuraçJo, parJ quo não 
~o altoro n:s cnractorí'.;l1cns or191• 
n~,s do~ ca$Drõc::. 

O 511penn1ondonto do tn~11tuto 
do P[1t11mõn,o H1•,lórico O A(IÍf;I ICO 
Nac1onol (lphan BA). 1 eonordo 
Falangola ~sclAroc,, quo n princi­
pio o 1omban1cmo n~o ro1Ir11 o pro­
p11cdndo cJo bom tombodo o quo 
po, osso motivo a rosponsab1lfdo­
do pela conservoçC10 elo 1móvo1 
conunua sondo do propriott\110 •1>or 
outro Indo. o lphan charna á aton­
çõo poro monutonçllo o oriont[l 
pura QúO ole busquo ins1rumontos 
que possom recuperar o 1m6vol, 
como f,noncmmcntos por meio do 

1 l.1 - - -. 
Morodorcs remem quo novos dosabílmontos vonrmm a ocorrer 

l,nhas do r réd,10·, explica 
Contouno, ratr,nqoln, n r,b11()J· 

ç:to pc-lo cu1dndo com 011 11nóvoH, 
dovo r.'!.r compartllharla p<.1l,l soc,o· 
dacro o polo r,odor pubhco "/\ Con•, 
htu1ç o p,ovõ quo n pr()!)1;rvnçuo 
rlos IJons ô do ru•,ponsnblhck1d11 
d//~ cornun1dacfns o dos poclnrM 
rn11mc1p, ,1. o~,tadu.11 o f1Jdür ai 

O lph:in foi t1111 do~ ócg.io~ q110 
pnr11c1parwn d" í=lf"I rl!.,Ct1li1--1çtw 
Pr von11v:, o lntogmd.1 rLHtl111,d,1 no 
C ntro Ht!..IÓIICO O c.1dJ ,tCl!nc,,111 no 
l1no1 do ono pn~!1t.1CS0 "'O caminho 
ó aquolo ondt, o ptoprir t~rio re<:u · 
p ro, md3 os e , nc1uc.. .. :'l<l h nt.t:, 
que os poderos ncobarn ,n1~rvIn 

cio. 1 t.\ ~tuatmonto p~1co,,.,s llOa~ 
flUO protondom molhor'-1r ossn s,­
luilçao. como o 1><09r.1nu Monu­
mnntn do M1n1r.wno dil Cultm,1 _ 
quo fu1l1nc1.1 1od11 u H'St11ur..1çao 
p:1rí\ o Clono do p .. ,111môn10". tlf1f· 

rrM 
Sr11Junclo o supermtc,nd ruo 

do fl)ll.,n, nn1u~ Ot" dS obrll c; :; .· 

,u,n 11lic1 11tlu I t \1 nL,o ~•o p, ,,.,. 

:-,tJ,n como du-..1.,m ser t ' ... h.1(Lh1.I 
1 

polo o,g.w quo st1 rt:sx.,.•,. 1b z, 

polii prut,or ... ·.1çJo p.1tn'T'lon . .:l O~ 
C'10:1C1 "At~n, (1 1,~0 t'llot.M n .1 \tt1 
l emo ... ll.T'I \.Ofp() t -cn .. -~ J'H p, •. , 

00 p ri\ ooouur,, .1 chr1,.l Oc formJ 
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